
 



A CONTA D’ÁGUA DO BOI: 
IMPACTOS HÍDRICOS DO REBANHO BOVINO 1

MAURÍCIO WALDMAN 2

Um apelo muito difundido tem realçado que o desperdício de água pode ser resolvido
fechando  a  torneira,  diminuindo o  tempo  do  banho e  racionalizando a  utlizaçço  da
mangueira. 

Certo é que estes procedimentos sço pertnentes e necessários. Porém a questço da água
inclui problemátcas bem mais complexas, sendo pretensço deste artgo, avaliar facetas
pouco lembradas. 

No caso, o texto terá por foco a relaçço entre o delicioso bife de carne bovina que parece
indispensável na mesa do brasileiro e a conta d’água da natureza. Vejamos o que esta
instgante discussço nos revela.

A escalada da poluiçço tem comprometdo a água potável de modo sem precedentes.
Nunca na história se constatou uma situaçço em que o acesso ao líquido estvesse tço
ameaçado. Daí as campanhas alertando para poupar água. Até porque, mudar attudes é
essencial para afastarmos a ameaça da sede.

Contudo, é necessário frisar que a questço dos recursos hídricos inclui muitas nuanças.
Recordemos em primeiro lugar que a agropecuária absorve em média 70% do consumo
mundial de água; é seguida pela indústria com 20% e pelo consumo residencial, com
10%.

Como é possível perceber, o consumo doméstco de água é o menor dos três. Ressalve-
se  que  1.000  litros  de  água  potável  (isto  é:  um  m³),  sço  sufcientes  para  suprir  a
necessidade biológica de dessedentaçço anual de um indivíduo. Outros 100 m³ anuais
dariam conta dos propósitos doméstcos. 

Exatamente por conta do que foi exposto, a ponderaçço nos impõe um dado objetvo: o
de que nço será simplesmente fechando as torneiras no âmbito doméstco que a crise
dos recursos hídricos encontrará soluçço. Atitude corrret   uud 
 M r rerortver  ãoor v i
 

1



Portanto, vamos centrar nossa atençço na agropecuária, que reclama para si o essencial
das águas doces do Planeta.  Neste sentdo,  uma vasta literatura confrma a enorme
proporçço de água tradicionalmente solicitada pela  produçço rural.  Trata-se de uma
águ  virtu t, pois embora nço esteja visível, foi incorporada no processo de produçço
dos alimentos. 

Exemplifcando: a produçço de um quilo de trigo reclama o suprimento de 900 litros de
água; para produzir um quilo de milho, sço necessários 1.400 litros; um quilo de arroz
implica em 1.910 litros. Em resumo: uma gestço efciente dos alimentos importa em
muito para a preservaçço das águas doces. 

Igualmente claro é que de longe, a proteína animal é altamente voraz em termos de
água. A pecuária é um ramo de atvidade irresistvelmente sedento, absorvendo fraçço
considerável dos recursos hídricos disponíveis. 

Uma avaliaçço indica, apenas para as quantdades voltadas para a dessedentaçço dos
animais: 53 litros diários para o gado bovino; 41 para cavalos e jumentos; 6 para suínos,
cabras e ovelhas; 0,2 para galinhas. 

No Brasil, o item dessedentaçço de rebanhos consome 4,9% da água, sendo que deste
total,  o  gado  bovino  absorve  cerca  de  93%,  dos  quais  a  regiço  Centro-Oeste,  um
destaque na produçço de carne bovina, é responsável pela terça parte deste consumo.
Há  também  um  consumo  de  água  na  forma  de  raçço,  limpeza  de  estábulos,  nos
matadouros, etc.

É nesta perspectva que o consumo de carne bovina passou a ser discutdo por diversos
especialistas.  Na  voz  de  cientstas  como  Dominique  Armand  e  David  Pimentel,  no
contexto  da  criaçço  extensiva  operando  com  escasso  nível  técnico,   c rãe  de  bori
rect m    f butorr  qu ãti  de  11
111 titrorr de águ  p r  c d  quitor, podendo inclusive
chegar a cifras como  51
111 titrorr p r  c d  quitor


Claro que existem fontes citando números menores: 35.000, 20.000 ou mesmo 16.193
litros por quilo, este últmo um cálculo de Hillel Shuval, renomado agrônomo israelense.
Entretanto, recorde-se que esta contabilidade trabalha em muitos casos um paradigma
ideal. É o mesmo que falar que uma garrafa de um litro pode ser preenchida com um
litro de água, desde que, é claro a torneira esteja aberta exatamente na boquinha do
recipiente e fechada instantaneamente ao término da operaçço. 
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Porém, e se esta mesma garrafa for colocada debaixo de uma cachoeira, quanto somará
o fluxo de água até o vasilhame ser preenchidol

O número de Hillel  Shuval corresponde a este paradigma ideal.  Provém de um país,
Israel, que consttui padrço de excelência internacional na gestço dos recursos hídricos.
Entço,  tomando por  base  uma pecuária  altamente efciente  quanto ao  consumo de
água, é possível sim concordar com 16.193 litros para cada quilo produzido. 

Contudo, quem foi que disse ser esta a realidade do resto do mundol Ademais: Quem
também poderia afrmar que 16.193, 20.000 ou 30.000 litros é poucol É menos que
100.000 ou 150.000. M r é porucor? 

Procurando assimilar o signifcado destes dados, recorde-se que os 100.000 litros de
água requisitados para produzir um quilo de carne bovina equivalem a cem caixas d’água
de padrço domiciliar, o que de pronto já signifca muita água (Figura 1). 

FIGURA 1 - De acordo com dados da ONU, o Planeta abrigava em 2013 cerca de 1,47 bilhão de cabeças de gado
bovino. A Índia possui o maior rebanho bovino do mundo, 195 milhões de cabeças, seguida do Brasil, com 187
milhões de cabeças.  Na foto, uma vaca sacia a sede numa localidade rural  indiana (Fonte:  Pinterest,  in <
https:////br.pinterest.com// >. Acesso: 26-08-2017)
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Uma outra forma de contabilizar este montante é recordar que 100.000 litros de água
sço sufcientes para uma pessoa tomar banho de ducha durante quatro anos e oito
meses e banho de imersço durante um ano e sete meses. 

Porr corãreguiãte  porup -re m ir  águ  deix ãdor de cormer um quitor de c rãe dor que
deix r de torm r b ãhor dur ãte váriorr  ãorr
 

Trata-se de um dado perturbador, principalmente quando se sabe que a falta de água
assola milhões de pessoas,  dispondo no dia a dia de uma fraçço mínima do líquido.
Segundo estmatvas da ONU, 30% da populaçço mundial já vive situaçço de penúria
hídrica. 

Pensando um referencial de 50 litros diários por pessoa (em linhas gerais a quantdade
consumida  por  um  boi  somente  para  matar  a  sede),  um  bilhço  de  pessoas  vive,
atualmente, com uma oferta menor do que esta.

Será  entço  que  fechar  a  torneira  será  sufcientel  Entendemos  que  nço.
Compreensivelmente a conta d´água da natureza tem que levar em consideraçço uma
mudança dos padrões de consumo, dos modos de vida e dos gostos culturais, todos
solicitando revisço urgente. 

Além  de  fechar  a  torneira  e  adotar  uma  dieta  com  mais  vegetais,  temos,  para
complementar,  que  diminuir  o  consumo  de  hambúrguer,  contribuindo  assim  para
disponibilizar mais água para as pessoas. 

Afnal, ninguém jamais conseguiu beber um boiu

4



1 A Conta D’Água do Boi: Impactos Hídricos do Rebanho Bovino é um artgo eletrônico
primeiramente  disponibilizado  na  home  page  Cultura  Verdeu  em  Abril  de  2009.  A
presente ediçço foi masterizada em Setembro de 2017 pela  Editora Kotev  (Kotev ©)
para fns de acesso livre na Internet. Neste senso,  A Conta D’Água do Boi:  Impactos
Hídricos  do  Rebanho  Bovino incorpora  revisço  ortográfca  com  base  nas  regras
vigentes quanto à norma culta da língua portuguesa, cautelas de estlo, repaginaçço
normatva e normatzações editoriais inerentes ao formato PDF, também permitndo
consulta em aparelhos celulares. A confecçço da ediçço digital contou com a Assistência
de  Editoraçço  Eletrônica,  Pareceres  Técnicos  e  Tratamento  Digital  de  Imagens  do
webderigãer Francesco Antonio Picciolo, E-mail: francesco_antonio@hotmail.com, Site:
www.harddesignweb.com.br. Anote-se que A Conta D’Água do Boi: Impactos Hídricos
do  Rebanho  Bovino é  um  material  gratuito,  sendo  vedada  qualquer  forma  de
reproduçço comercial  e igualmente, de divulgaçço sem aprovaçço prévia da  Editora
Kotev. A citaçço de  A Conta D’Água do Boi:  Impactos Hídricos do Rebanho Bovino
deve  obrigatoriamente  incorporar  referências  ao  autor,  texto  e  apensos  editoriais
conforme padrço modelar que segue: WALDMAN, Maurício.  A Corãt  D’Águ  dor Bori:
Imp ctorr Hídricorr dor Reb ãhor Borviãor. Série Recursos Hídricos Nº. 4.  Sço Paulo (SP):
Editora Kotev. 2018.
2 Maurício  Waldman é  antropólogo,  jornalista,  consultor  ambiental  e  professor
universitário.  Autor de 18 livros  e capítulos  de livros, 14  ebororkr  e de mais  de 700
artgos, textos acadêmicos e pareceres de consultoria. Militante ambientalista histórico
do Estado de Sço Paulo, Waldman somou a esta trajetória experiências insttucionais na
área do meio ambiente e uma carreira acadêmica diversifcada, com contribuições nas
vertentes  da  antropologia,  geografa,  sociologia  e  relações  internacionais. Maurício
Waldman foi colaborador de Chico Mendes, Coordenador de Meio Ambiente em Sço
Bernardo do Campo (SP) e Chefe da Coleta Seletva de Lixo na capital paulista. Nos anos
1990,  partcipou  no  CEDI  (Centro  Ecumênico  de  Documentaçço  e  Informaçço),  em
movimentos  em  defesa  da  Represa  Billings  no  Grande  ABC  Paulista  e  em  diversas
entdades ecológicas, tais como a Assembleia Permanente de Entdades em Defesa da
Natureza (APEDEMA) e no Comitê de Apoio aos Povos da Floresta de Sço Paulo. Atuou
como professor e conferencista na área dos recursos hídricos em cursos e palestras
para Encontros e Congressos, Universidades, Secretarias Municipais de Ensino, Comitês
de Bacia Hidrográfca, ONGs, empresas de abastecimento de água e de energia.  Sua
Tese de Doutorado, Águ  e Metróporte: Limiter e Expect tiv r dor Tempor (USP, 2006), é
um reconhecido trabalho acadêmico na área dos recursos hídricos, com foco na gestço
das águas da Grande Sço Paulo.  No ano de 2011, contribuiu com o texto  W terr orf
Metrorportit ã  Are  orf  Soor  P utor:  Tecãich t  Corãceptu t   ãd  Eãvirorãmeãt t  Arpectr,
p per com  foco  na  gestço  das  águas  doces  na  Grande  Sço  Paulo,  capítulo  56  da
coletânea Surt iã bte W ter M ã gemeãt iã the Trorpicr  ãd Subtrorpicr: C re Studier
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(Coediçço  Brasil-Alemanha),  a  maior  iniciatva  editorial  no  campo  dos  estudos  das
águas. Também em 2011, Waldman partcipou como especialista no programa Águ : O
Muãdor  e  um Recurror  Preciorror,  produçço  especial  da  Rádio  Nações  Unidas  (ONU),
transmitdo diretamente de Nova York. Em data mais recente, o autor publicou como
capítulo de livro, o texto Recurrorr Hídricorr  Reríduorr Sótidorr e M triz Eãergétic : Nort r
Corãceitu ir  Metordortógic r  e  Gertoor  Ambieãt t na  coletânea  “Polítca  Nacional  de
Resíduos  Sólidos  e  suas  Interfaces  com  o  Espaço  Geográfco:  Entre  Conquistas  e
Desafos” (UFRGS, 2016). Maurício Waldman desenvolveu dois trabalhos acadêmicos na
área  dos  recursos  hídricos:  Doutorado  (USP,  2006)  e  Pós  Doutorado  (USP,  2013).
Waldman é Graduado em Sociologia (USP, 1982), Licenciado em Geografa Econômica
(USP, 1983), Mestre em Antropologia (USP, 1997), Doutor em Geografa (USP, 2006), Pós
Doutor em Geociências (UNICAMP, 2011), Pós Doutor em Relações Internacionais (USP,
2013) e Pós Doutor em Meio Ambiente (PNPD-CAPES, 2015).                                        
Mais Informação:                                                                                             
Portal do Professor Maurício Waldman: www.mw.pro.br;                                               
Maurício Waldman - Textos Masterizados: http://mwtextos.com.br/   
Currículo Lattes-CNPP: http://lattes.cnpq.br/3749636915642474;                          
Verbete Wikipédia: http://en.wikipedia.org/wiki/Mauricio_Waldman;                      
Contato E-Mail: mw@mw.pro.br. 
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